


As visitas domiciliares  proporcionaram um novo modo  de organizar  as relações das  unidades 
de  saúde com  os  usuários, pois  propiciam  uma aproximação importante com  as  famílias,  
seus membros, e  suas condições básicas de vida. 

As visitas  permitem à Equipe  o conhecimento das  condições ambientais,  dos  riscos  e dos  
danos – morbidade referida  – aos  quais  as pessoas estão expostas.  Constituem, ainda,  uma  
forma  importante de  levar  e buscar informações para  o diagnóstico de  saúde da 
comunidade e  para o planejamento e  implementação de  ações pelas  Equipes de  Saúde da 
Família. Por fim, são uma estratégia fundamental para o acompanhamento de  muitos casos  
que   requeiram ações  de  manutenção domiciliar,  ou mesmo o cuidado  específico a 
acamados, idosos ou pessoas portadoras de necessidades especiais. 

As visitas  significam uma  forma  de acolhimento. Para a Equipe,  possibilitam o conhecimento 
da realidade e a identificação das  demais instituições sociais  existentes no território;  para os  
usuários, a possibilidade de conhecer a Equipe  de  Saúde e o seu  trabalho.  Dão mais  
abrangência às ações das unidades de saúde – inclusive as de caráter intersetorial – mais 
segurança à população e favorecem a instituição  do vínculo entre a Equipe e os usuários. 

Cadastramento 

Como você  já deve  saber,  o cadastro das  famílias é realizado  durante as  visitas  
domiciliares, com  a utilização  de  um  importante instrumento que  é a “Ficha  A”. Essa  ficha  
possibilita  a coleta  de  dados fundamentais ao  planejamento das  ações da  Equipe  de  
Saúde. Os dados coletados alimentam um sistema de informação que identifica, em  todo  o 
território de  abrangência da  Equipe,  cada  família, seu  endereço e  suas principais 
características. Associado às informações fornecidas pela  epidemiologia, esse procedimento 
permite a construção dos “mapas inteligentes” ou das “salas de  situação”, favorecendo o 
planejamento e  orientando ações de intervenção e controle sobre problemas de saúde, 
condições ambientais e riscos  a que as pessoas estão expostas. 

É fundamental que o cadastro seja atualizado  periodicamente, em função das  transformações 
do quadro  demográfico e epidemiológico que se processam no território, e também pela 
necessidade de se ter informações atualizadas para embasar o processo de planejamento e 
gestão sob responsabilidade das Equipes de Saúde. 
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